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INDICAÇÃO  Nº  236,  DE  2001

O PARLAMENTO J0VEM PAULISTA, edição 2000, trouxe à Assembléia Legislativa estudantes, de todo o Estado, que além de conhecerem de perto o funcionamento desta Casa puderam expressar-se através dos seus “Projetos de lei”. Os projetos representam a materialização da vontade desses jovens de contribuírem efetivamente para a solução dos problemas coletivos. É uma oportunidade rara, tanto para nós, parlamentares, que temos a satisfação de conviver com os deputados jovens, tanto para esses meninos e meninas que, na maioria dos casos, estão vivenciando pela primeira vez uma experiência dessa espécie. A importância do evento reside, sobretudo, no incentivo à participação política. Não é sem razão que nos sentimos pessoalmente gratificados quando constatamos que nossa iniciativa resultou na possibilidade de realização desse exercício de democracia. É certo que cada trabalho apresentado contém elementos de interesse para a sociedade. De fato, muitos deles traduzem idéias passíveis de serem aplicadas. Assim, com fundamento no artigo 159, do Regimento Interno da Assembléia Legislativa, formulamos a presente Indicação, ao DD. Governador do Estado, para que se digne determinar a análise do Projeto de lei abaixo transcrito, do Deputado Jovem Hércules Berjas Coutinho, aluno da  E.E. Dona Prisciliana Duarte de Almeida,  do Município de  São Paulo. 
“PROJETO DE LEI Nº 65, DE 2000 

Dispõe sobre a criação de um projeto que, implante nas comunidades carentes a retirada dos jovens da rua por meio de Unidades de Assistência aos adolescentes da periferia.
 

O Parlamento Jovem Paulista Decreta

ARTIGO 1º - Visando a formação de um futuro adulto, como um ser bem sucedido, este projeto ajudará aos jovens a se formarem e a se prepararem para viver em sociedade.

ARTIGO 2º - Fica estabelecido que o poder público, através da Secretaria da Educação do Estado, tem como dever estabelecer regras, juntamente com as comunidades interessadas, de acordo com os seus interesses e necessidades.

ARTIGO 3º - Este projeto deve ser implantado na comunidade por meio de representantes de uma certa localidade, podendo ser:

I - Escolas;

II - Agremiações;

III - Associações de bairro;

IV - Associações comerciais;

V - Entidades religiosas (independente de clero)

ARTIGO 4º - Os UAP's (Unidades de Assistência aos Adolescentes da periferia) devem ser unicamente públicos, sem fins lucrativos, dando ao cidadão acesso comum a:

I - Biblioteca

II - Cursos artesanais

III - Palestras públicas

IV - Atividades esportivas

V - Teatro e dança

VI - Formação profissional de acordo com as necessidades de cada região (cursos de jardinagem, mecânica, culinária, idiomas, etc.).

ARTIGO 5º - Os UAP's (Unidade de Assistência aos Adolescentes de periferia) deverão providenciar assistência aos jovens por meio de profissionais habilitados e monitores para o acompanhamento das atividades já citadas. Os profissionais deverão estar ligados a serviços que podem ser:

I - Psicopedagogos;

II - Médicos;

III - Psicólogos para acompanhamento familiar;

IV - Professores;

V - Odontólogos

§ 1º - Os UAP's (Unidade de Assistência aos Adolescentes de periferia) devem ter um próprio estatuto com regras de funcionamento.

ARTIGO 6º - Fica estabelecido como princípio básico o direito a todos de sua participação e uso.

ARTIGO 7º - Os recursos para pleno funcionamento dos serviços deverão ser mantidos através de seus administradores.

ARTIGO 8º - Fica estabelecido que o Estado através da SEE (Secretaria da Educação do Estado), providenciará verba para o funcionamento e andamento dos UAP's (Unidade de Assistência aos Adolescentes da periferia).

ARTIGO 9º - Esta lei entra em vigor na data da sua publicação .

 

JUSTIFICATIVA

Este projeto foi criado para que jovens de várias idades, possam ter uma oportunidade de sair das ruas e entrar em um campo de atividades geralmente restritas à aqueles que têm condição de pagar pelos serviços aqui citados.

Hoje em dia jovens tem-se envolvido em más condutas por não terem uma ocupação diária, e por não terem oportunidades de aprender atividades e de conhecer pessoas diferentes.

Este projeto de lei com a ajuda de profissionais em área diversas irá dar assistência e apoio profissional aos jovens, que discutirão seus conhecimentos e utilizarão em benefício de todos.

Baseado nas condições atuais, este projeto tem como princípio básico ajudar aos adolescentes da periferia a adquirirem mais cultura e a tirá-los da rua, dando-lhes um objetivo único e uma oportunidade de obter um ensino profissionalizante.

O objetivo desta lei é proporcionar a sociabilização da comunidade, contribuindo para o convívio harmônico.” 




Sala das Sessões, em 20/03/2001

a) CESAR CALLEGARI
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